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POESIA 

PARTIDA¹ 

Cláudio Gonçalves da Silva Correio² 

 

Nesse momento, estou em um lugar frio e solitário. 

Pensando naqueles que outrora deixei para trás. 

Nas alegrias que vivi e os sorrisos que me aformoseavam. 

E que agora, fazem falta para minha alma. 

 

Tristeza, solidão, mal agouro: que me fizeram desistir. 

Até que não foi mais possível me segurar. Depressão... 

Não conseguia mais me levantar. 

E onde estava, era o único lugar que não gostaria de estar. 

 

Agora ao meu lado, lágrimas, que molham meu corpo frio! 

Vidas vazias, que ficaram para trás, em tristeza e solidão 

Amores que nunca mais viverei. Sim, agora é tarde! 

Meu corpo, está frio, não sinto mais meu coração. 

 

Quero voltar, aquele lugar, que não gostaria de estar. 

Mas não consigo mais, ao meu lado sombras que me 

arrastam. 

Para o poço da ilusão. Uma melhora momentânea. 

Que se transforma em dor, tristeza, solidão... 

 

Sim, eu quero voltar! 

Não, não é mais possível voltar! 
 

 

¹ Poema que nos faz 

refletir sobre nossos 

passos na Terra, nada é 

em vão! Devemos viver 

a plenitude e nunca 

perder a fé e a 

esperança. Há caminhos 

que não têm como 

retornar.  
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